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A língua como sistema de signos (palavras, fonemas) e regras gramaticais 

(sintaxe, morfologia), utilizada como instrumento da comunicação entre os 

membros de uma comunidade vive em constante evolução. Diferente da 

língua oral, que se desenvolve de maneira natural no convívio social, a 

aprendizagem da língua escrita exige o domínio de habilidades específicas 

que demanda a compreensão do princípio alfabético, ou seja, a relação entre 

letras e sons e o desenvolvimento da consciência metalinguística. E a escola 

surge como o locus privilegiado para esse ensino que exige um olhar peda-

gógico atento, de escuta, planejamento e reflexão. Nesse aspecto, a ortogra-

fia ocupa um lugar de destaque no componente curricular – Língua Portu-

guesa –, uma vez que se relaciona às práticas sociais da linguagem no que 

concerne ao domínio da norma-padrão escrita exigido em contextos de uso 

formal da língua. Apesar de sua relevância, esse objeto ainda é abordado na 

escola por meio de práticas prescritivas, centradas na memorização de regras 

e na correção de erros, sem promover a compreensão do aluno de que a orto-

grafia é um conhecimento a ser aprendido. Este estudo tem como objetivo 

abordar de modo genérico três questões ortográficas apontadas por Morais 

(1998) como imprescindíveis para bem escrever o português brasileiro: “a 

correta segmentação das palavras no interior das orações; o emprego das 

correspondências letra-som e o emprego dos acentos. A metodologia adota-

da, nesta pesquisa, baseia-se no estudo bibliográfico de autores como Morais 

(2010), Cagliari (2009), Faraco (2012), Roberto (2016), Tenani (2018) e 

Abaurre (2008) que tratam da temática em estudo. Para contextualizar a dis-

cussão temática utilizou-se como método a análise das produções textuais de 

alunos do ensino médio, numa abordagem qualitativa, observando os erros 

na juntura ou separação de palavras, na relação gráfico-fonêmica e acentua-

ção como evidências do ensino de ortografia insuficiente. No estudo, conta-

taram-se erros na segmentação de palavras, especialmente em contexto de 

coda silábica, envolvendo o uso da consoante nasal N, como em (quere-ndo, 

enco-ntrar, consegu-indo, basta-nte), assim também em dígrafos (a-ssim, 

profi-ssional) e encontros consonantais (empr-egada, empr-ego, out-ros) e 

outros. Em relação à questão gráfico-fonêmica os equívocos identificados 

referem-se à troca do ‘e’ por ‘i’ (imprego em vez de emprego), do /S/ em 

palavras como (encino em vez de ensino); já no aspecto acentuação, os prin-

cipais casos envolvem as paroxítonas. A constatação de que a língua evolui e 
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de que existem diferentes formas de registrá-la para diferentes fins sociais 

evidencia a importância do ensino de ortografia na perspectiva de uma refle-

xão consciente, visando ao uso pleno e democrático da língua pelos alunos. 
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